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O recrudescimento do 

projeto neoliberal no 

Brasil através da apli-

cação do programa de redução 

drástica do papel do Estado e 

de transferência para o setor 

privado de áreas de atuação 

fundamentais às garantias dos 

direitos constitucionais à vida, à 

dignidade da pessoa humana, à 

Segurança, à Saúde e à Educação, 

entre outros direitos fundamen-

tais, é o cerne da política de 

desmonte e minimização agudas 

do papel do Estado brasileiro vi-

gente na atualidade. É contra isso 

que lutam os trabalhadores e os 

movimentos sociais organizados.

O principal desafio em 2018 

é construir uma agenda positiva 

para a categoria que se contra-

ponha à atual conjuntura de ata-

que não somente aos direitos, 

mas, também, ao espírito da 

democracia. Faz-se necessário 

entender que o seu papel vai 

muito além do processo de al-

ternância de governos. Garantir 

a democracia é garantir o acesso 

e a realização de direitos cons-

titucionais e ao mesmo tempo 

garantir aos indivíduos a luta 

por novos direitos e conquistas.

Para a direção do Sisejufe, 

encontrar o formato para cons-

truir ações transversais de luta 

contra o desmonte do serviço 

público com demais sindicatos e 

entidades organizadas através das 

frentes de mobilização popular 

e envolver a categoria nessas 

ações, é a tarefa prioritária para 

superar a agenda negativa de 

destruição do papel do servidor 

público na realização de direitos 

para a população. Todos os 

departamentos e núcleos do 

sindicato devem construir suas 

ações para o próximo período, 

mantendo a linha prioritária de en-

frentamento ao desmonte, como já 

tem sido feito ao longo do tempo. 

Assim como os sindicatos, as fren-

tes também devem buscar novas 

maneiras de atuação para enfrentar 

os grandes desafios que se impõem 

na conjuntura. É papel do Sisejufe 

pensar e propor novas estratégias 

e táticas para o enfrentamento, 

porque os que nos atacam também 

se atualizam e mudam sua forma de 

agir para aprofundar a opressão 

sobre os que lutam.

Na vanguarda da luta específica
Por outro lado, urge a organi-

zação e luta pela grande agenda 

positiva dos servidores do Poder 

Judiciário da União (PJU), que 

é a construção da recomposi-

ção salarial dentro do Plano de 

Carreira. Não é mais possível 

pensar em mecanismos apenas 

de recomposição salarial para a 

categoria em função dos limites 

da Emenda Constitucional (EC) 

nº 95, que limita o teto de gas-

tos por 20 anos.

Também não podemos mais 

permitir que o debate da valo-

rização e recomposição salarial 

dos servidores do PJU, ocorra 

depois que a última parcela de 

recomposição salarial ocorra 

nos contracheques. Essa é a 

grande agenda positiva de 2018, 

pensar, debater e formular um 

novo processo de valorização 

dos cargos e de recomposição 

salarial, através da estrutura do 

plano de carreira dos servidores 

do PJU. A construção de um 

projeto de Carreira que traz em 

seu cerne ferramentas de recom-

posição salarial que superem a 

lógica do congelamento da EC 

95 é a prioridade política para 

atuar em plano local e nacional. 

Não existem saídas prontas, 

a categoria deve envolver-se na 

formulação de respostas à reti-

rada de direitos e à precarização 

das condições de trabalho. 

A reforma trabalhista foi um 

duro ataque à todos que agora 

chega ao serviço público sem 

muita resistência. A reforma 

da Previdência é nossa luta 

prioritária e demanda estado de 

mobilização permanente para a 

sua derrocada total. 

Agora é seguir organizando 

a luta e construindo a unidade, 

dentro e fora da categoria. Con-

tra todas as formas de opressão, 

em defesa intransigente da de-

mocracia, por Nenhum Direito 

a Menos e pela construção do 

Projeto de Carreira como ferra-

menta de valorização dos cargos 

e servidores, bem como de 

recomposição salarial. 

Construir uma agenda 
positiva para a categoria

EDITORIAL Pra organizar e lutar pela agenda dos servidores com ações transversais
Foto: Cristiane Vianna Amaral
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Em 2018, o Departa-
mento de Saúde lançará 
em maio a II Pesquisa 

de Saúde dos Servidores para 
construir um novo raio-X da 
saúde dos servidores do PJU 
no Rio. O objetivo é obter da-
dos concretos sobre o adoeci-
mento dos servidores em fun-
ção das mudanças estruturais 
que vem sendo realizadas pe-
las administrações em atendi-
mento às resoluções do CNJ e 
também ao corte de orçamento 
do Poder Judiciário. Após seis 
anos da primeira pesquisa, o 
que vemos é o aprofundamen-
to das metas produtivistas e o 
aumento da carga de trabalho, 
enquanto a reestruturação dos 
quadros de pessoal diminuem o 
quantitativo de servidores por 
local de trabalho através de no-
vas “lotações paradigmas” que  
praticamente fazem a reposição 
do quadro de pessoal se tornar 
desnecessárias. Enquanto isso, 
cresce o numero de licenças 
médicas e de assédio moral 
dentro dos locais de trabalho. 

Departamento de Aposenta-
dos e Pensionistas mantém a 
linha de mobilização e partici-
pação ativa nos fóruns nas lutas 
da categoria. O DAP se mantém 
atento e participativo nas fren-
tes de luta, mesclando as ativi-
dades específicas do  departa-
mento, onde as informações e 
debates sobre as principais lutas 
dos aposentados ocorrem, com 
a presença expressiva em todas 
as lutas da categoria e da socie-
dade. Nacionalmente, o DAP 
atua participando de todos os 
eventos regionais e nacionais 
convocados pelas entidades de 
referência como o MOSAP e a 
FENAJUFE, assim como partici-
pa de audiência públicas e semi-
nários que discutem as questões 
de aposentadoria  ou temas rele-
vantes para sua atuação. 

O Departamento de Aces-
sibilidade e Inclusão tem atu-

Ações estratégicas 

ado firmemente em defesa dos 
direitos das pessoas com defi-
ciência, tanto servidor como do 
jurisdicionado que procuram 
os serviços da justiça, pressio-
nando as administrações para 
que as comissões de acessibi-
lidade funcionem e que abram 
espaço para a participação dos 
representantes do sindicato. 
Sempre atendo às demandas 
das pessoas com deficiência, 
sejam servidores ou usuário, 
os membros do departamento 
tem cobrado a efetividade da 
política de acessibilidade e in-
clusão tanto na infraestrutura 
dos espaços da justiça federal 
quando nos sistemas e equipa-
mentos que tem sido disponi-
bilizado pelas administrações 
para a execução. Em Maio, o 
departamento de acessibilida-
de realizará  o seminário que 
discutirá a Acessibilidade e a 
Inclusão  sob a perspectiva das 
políticas públicas e do mundo 
do trabalho. Em setembro será 
a vez do Encontro de Acessibi-
lidade e Inclusão para  discutir 
sobre o tema com a categoria.

Departamento de Cultura está 
trabalhando firmemente para 
ampliar  o limite de participação 
da categoria em suas atividades, 
buscando espaços maiores  e 
otimizando custos. A meta é 
superar os eventos e festas re-
alizados até então, mantendo a 
excelência de sempre.

 O Departamento de Gênero 
e Raça se consolida como es-
paço de organização da luta  
pela promoção da igualdade de 
oportunidade para homens e 
mulheres em todos os espaços, 
independente do seu credo, 
raça ou orientação sexual, com-
batendo toda forma de discri-
minação e preconceito, apoian-
do, fomentando e participando 
de todos os atos e ações que 
convergem com as diretrizes do 
departamento. Na prioridade 
do departamento, além da par-

ticipação nas atividades do 8 de 
Março e das atividades do Fó-
rum Social Mundial,  o depar-
tamento prepara atividades de 
formação que serão realizadas 
ao longo do ano, em parceria 
com o núcleo da Marcha Mun-
dial de Mulheres, com foco na 
categoria judiciária.

O Departamento de Movi-
mentos Sociais organiza a rela-
ção com as frentes de luta dos 
trabalhadores e dos movimentos 
sociais organizados, na defesa 
dos direitos, da soberania e da 
democracia, contra os ataques 
dos governos e do poder legis-
lativo que executam o projeto 
de desmonte dos serviços públi-
cos, e de entrega do patrimônio 
do país aos interesses privados 
nacionais e internacionais. Os 
membros do departamento fazem 
a ligação do Sisejufe com as Fren-
tes Brasil Popular, Frente Povo Sem 
Medo, Frente Rio contra a Refor-
ma da Previdência, participando 
da construção e divulgação das 
atividades conjuntas.

Os Núcleos de Mobilização 
e de Acompanhamento Insti-
tucional e Parlamentar mo-
nitoram e organizam as ações 
no Congresso Nacional e nas 
administrações dos Tribunais 
Regionais, Tribunais Superio-
res e Conselhos, CNJ e STF, na 
defesa dos direitos da categoria 
judiciária Federal no estado do 
Rio de Janeiro, pressionando os 
parlamentares a votarem contra 
as reformas do Temer, fazendo 
mobilização pela aprovação de 
projetos de interesse da catego-
ria e  ao mesmo tempo atuando 
nos espaços institucionais pela 
manutenção e ampliação dos 
direitos dos servidores.

Os debates sobre plano de 
carreira, conquista do nível su-
perior para o cargo de Técnico 
Judiciário e valorização do cargo 
de Analista Judiciário, estão sem-
pre na ordem do dia do COTEC, 
do GT de Carreira e do Coleti-

vo de Analistas do Sisejufe. Em 
2018 o debate da recomposição 
salarial e valorização dos cargos 
da carreira é prioridade máxima 
para a direção do Sisejufe e será 
o elemento central da luta. Que-
remos a participação de toda ca-
tegoria nesta construção e envi-
daremos todos os esforços para 
conquistar mais essa vitória.

Na Sede Campestre fo-
ram aproximadamente 2.000 
hospedagens em 2017. Te-
mos como meta para 2018 a 
construção de mais três suí-
tes, disponibilizando cerca de 
mais 400 hospedagens para os 
servidores ao longo do ano. 
Novos espaços de convivência 
também estão nos planos para 
este ano.

Para além das lutas políticas, 
também demandas como Lazer, 
Educação, Saúde e serviços são 
metas do Sisejufe para o bem 
estar do servidor. Assim o Se-
tor de Contratos de Convênios 
buscará ampliar o número de 
convênios com parcerias que 
propiciem descontos aos sin-
dicalizados. Além dos atuais 
convênios com a Unimed-Rio e 
Uniodonto.

O Departamento de Forma-
ção irá estabelecer coordena-
dorias regionais para acompa-

nhar e encaminhar as demandas 

do Interior, Baixada e Região 
Metropolitana. Organizar se-
minários, cursos e oficinas de 
formação e informação, tendo 
como eixo o Ciclo de Debates: 
“O Judiciário que Queremos”.

O Departamento de Espor-
te e Lazer, em parceria da Ser-
jus-RJ, irá organizar torneios de 
xadrez e futebol para os sindi-
calizados, bem como patroci-
nar ações que estimulem a prá-
tica de esportes e de atividades 
que elevem a qualidade de vida.

O Departamento de Im-
prensa continuará desenvol-
vendo mecanismos tecnológi-

cos de Comunicação Sindical 
que aproximem os servidores 
do sindicato, tais como a trans-
missão de cursos, palestras e 
debates, além de fomentar a 
disseminação da informação de 
temas de interesse geral e es-
pecifico da categoria e da so-
ciedade, principalmente pelas 
redes sociais, como também 
pelos canais tradicionais (re-
vista, jornais, boletins e cam-
panhas).

O Departamento Jurídico 
consolidou um atendimento de 
qualidade, garantindo agilidade 
no acesso dos serviços aos fi-
liados. As perguntas feitas atra-
vés do “Fale com o Jurídico”, 
no site do Sisejufe, são respon-
didas em até três dias, e em 
casos mais complexos é feito 
agendamento presencial ou por 
telefone com o servidor.

Em abril se inicia o Projeto 
Jurídico Itinerante, que levará o 
departamento onde houver ser-
vidores do Judiciário fluminense.

O Núcleo da Marcha Mun-
dial das Mulheres (MMM) tem 
como objetivo integrar as servi-
doras do Judiciário Federal no Rio 
à luta universal das mulheres, par-
ticipando com a MMM na busca 
de construção de uma perspecti-
va feminista, afirmando a igualda-
de como base da nova sociedade 
que estamos para construir.

O Núcleo de Agentes de 
Segurança planeja trazer mais 
agentes para as atividades do 
Sisejufe, com encontros peri-
ódicos. O segmento também 
está engajado na luta por me-
lhores condições de trabalho. 

O Núcleo de Oficiais de 
Justiça Avaliadores está atento 
a pautas específicas e nacionais 
da categoria. Haverá participação 
em encontros regionais e nacio-
nais, além de promover encon-
tros a cada dois meses para de-
bates e rodas de conversa sobre 
temas específicos.

DEPARTAmEnTOs Do planejamento para a ação, uma construção coletiva

dos departamentos e núcleos 
para o ano de 2018
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